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Resumo: Muitos estudos do Governo Federal,
conforme IBGE (2011) e RAIS (2011), têm mostrado
que a elevação do nível de escolaridade da população
brasileira nos últimos anos tem afetado a oferta de
mão-de-obra de serviços que exigem uma menor
qualificação. Esta pesquisa busca comprovar e validar,
através de modelos estatísticos com análises de
regressão e correlação, a real ocorrência deste fato.
Para essa aplicação foram utilizadas informações
retiradas da base de dados estatísticos RAIS/CAGED
do Ministério do Trabalho e Emprego que mostra a
evolução de 2000 a 2010 do nível de escolaridade da
força de trabalho brasileira. Como contribuição teórica,
este trabalho discute a visão paradigmática atual de
mercado de trabalho e as abordagens clássica e
keynesiana sobre a temática. A pesquisa é exploratória,
descritiva, explicativa e aplicada, sendo sua
investigação documental e bibliográfica.
Palavras Chaves: Economia. Mercado de Trabalho.
Escolaridade.
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viços que exigem um menor grau de escolaridade (com base nos brasileiros que
disponibilizam a sua força de trabalho no mercado formal), através da relação
entre as variáveis supracitadas.

Fonte: Ministério do Trabalho e Emprego (RAIS/CAGED, 2000 a 2010), adaptado.

Foram rodadas, no programa SPSS (Statistical Package for Social
Science) versão 20.0, as análises de regressão e de correlação, individualmen-
te, de cada nível de escolaridade com a evolução do número de trabalhadores
desse nível no período de 2000 a 2010.

2. Referencial Teórico

Este referencial busca apresentar as questões teóricas em relação ao
Mercado de Trabalho, adequando às análises que são necessárias em todo o
trabalho, para que sejam fixados tantos os conceitos quanto às principais abor-
dagens a que se referem o assunto nas ciências econômicas.

2.1. A Visão Paradigmática Atual de Mercado de Trabalho

Numa análise da oferta de mão-de-obra em que se estabelece a relação
entre mão-de-obra (Ls) e o salário real que os trabalhadores recebem como
remuneração e tendo em vista que o tempo diário destinado a trabalhar pode ser

Tabela 1: Evolução do nível de escolaridade
dos trabalhadores brasileiros de 2000 a 2010

1. Introdução

Nos últimos anos ocorreram inúmeras mudanças nos padrões educacio-
nais da população brasileira. Motivadas pelas políticas macroeconômicas do
Governo Federal, seja no sentido da ampliação do ensino pelo setor privado ou
pelo público, essas mudanças desencadearam processos de modificações do
mercado de trabalho brasileiro, em que a elevação do nível de escolaridade da
população afetou diretamente a oferta de mão-de-obra desqualificada.

Após pesquisar nos principais periódicos e bases de pesquisa das ciênci-
as sociais aplicadas não foram encontrados trabalhos acadêmicos que possu-
em essas relações entre o aumento do nível de escolaridade da população
brasileira nos últ imos anos e a diminuição da oferta de mão-de-obra
desqualificada. Isso retrata o pioneirismo deste estudo que tem em seu caráter
de originalidade o aspecto exploratório de um campo ainda em análise.

Muitos estudos do próprio Governo Federal, conforme IBGE (2011) e RAIS
(2011), têm mostrado que a elevação do nível de escolaridade da população
brasileira nos últimos anos tem afetado a oferta de mão-de-obra de serviços que
exigem uma menor qualificação. Este estudo busca comprovar e validar, através
de modelos estatísticos com análises de regressão e correlação, a real ocorrên-
cia deste fato.

A oportunidade desta pesquisa surgiu da necessidade de se realizar um
estudo que pudesse ter: a) atualidade do tema, na tentativa de se obter uma
pesquisa com dados recentes; b) cenário real, devido o objeto de estudo ser um
fenômeno real que ocorre no atual cenário do mercado de trabalho e não com
suposições ou tentativa de previsões de cenários; c) importância, devido o fato
de ser algo que impacta diretamente no mercado de trabalho brasileiro e, por
consequência, em toda a população deste país; e d) originalidade, por ser um
estudo que não possui abordagens anteriores que englobem os mesmo objetivos.

Para essa aplicação foram utilizados os dados da Tabela 1 retirada da
base de dados estatísticos RAIS/CAGED do Ministério do Trabalho e emprego
que mostra a evolução de 2000 a 2010 do nível de escolaridade da força de
trabalho brasileira. Por isso, esta tabela possui os dados necessários para evi-
denciar o objetivo deste artigo que é evidenciar que o aumento do nível de esco-
laridade da população brasileira tem diminuído a oferta de mão-de-obra de ser-
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Fonte: Sachs (2000, p.58)

Uma elevação na oferta de mão-de-obra deve ser acompanhado, propor-
cionalmente, por um aumento sempre crescente de consumo para que o traba-
lhador continue no mesmo nível de utilidade a medida que, no gráfico, se deslo-
ca para cima e para a direita na curva de indiferença UL0. Nos dois gráficos, a
variação do consumo final é sempre maior que a inicial, pois conforme o traba-
lho aumenta, menos tempo será destinado ao lazer (SACHS, 2000).

Conforme coloca Blanchard (1999), o trade-off do tempo que o trabalha-
dor vai destinar ao lazer e ao seu trabalho vai depender de dois fatores: do nível de
salários reais e da função utilidade. Admitindo que o nível de consumo é dado
simplesmente pelos ganhos salariais C = (w/P)L, existem várias possibilidades
de se combinar trabalho e lazer.

Gráfico 2: Efeito de alterações no salário real sobre a quantidade de

oferta de mão-de-obra (a) e curva de oferta de mão-de-obra (b)

Fonte: Sachs (2000, p.57)

limitado porque o dia possui apenas 24 horas, encontra-se o trade-off entre duas
questões. A primeira é quanto tempo diário o trabalhador destina para trabalhar e
a segunda, resultante da primeira, é o tempo restante que será utilizado com o
não trabalho que nos exemplos econômicos é chamado de lazer (BLANCHARD,
1999).

Os trabalhadores enxergam utilidade no consumo tanto de bens como de
lazer, como aponta Mankiw (2010), sendo que na função utilidade ocorre a exis-
tência de uma relação direta entre o consumo (C) e a utilidade e inversamente ao
tempo que é destinado ao trabalho (L). Assim, mais tempo de trabalho significa
menos de lazer e vice-versa.

       UL = UL (C, L)

Todas as combinações entre consumo e trabalho que possuem utilidade
podem ser visualizadas através de uma curva de indiferença. Conforme coloca
Sachs (2000), como o trabalho produz desutilidade, a curva de indiferença é
ascendente. No exemplo deste autor, o trabalhador está no ponto A da curva de
indiferença UL0. Caso aumente o tempo de trabalho em ÄL, o consumo vai elevar
em ÄC0 para que permaneça indiferente à posição inicial de A. Sachs (2000,
p.57) aponta ainda que “as curvas de indiferença mais altas estão associadas à
maior utilidade. A utilidade na curva UL2 é maior do que a utilidade na curva de
indiferença UL1”.

Gráfico 1: Mapa de indiferença (a) e reta do salário-consumo (b)
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Fonte: Sachs (2000, p.60)

De acordo com Sachs (2000, p.61), com o aumento de P, “tende a haver
um excesso de demanda no mercado de trabalho se os salários nominais per-
manecerem inalterados. Como os salários são perfeitamente elásticos, o salário
nominal vai subir no mesmo montante do nível de preço para restabelecer o
salário real de equilíbrio de mercado”. Desse modo, no nível em que ocorre o
pleno emprego o salário real continua inalterado.

O equilíbrio no mercado de trabalho descrito pelo gráfico acima também
pode ser demonstrado pela equação abaixo, garantindo que w/P é igual a wf
(cujo salário é fixo no ponto de equilíbrio de mercado.

        w = P wf

Contudo, a abordagem clássica do mercado de trabalho é muito criticada
devido ela afirmar a existência de pleno emprego na economia. Para os clássi-
cos, o desemprego que ocorre nas economias reais é voluntário, isto é, os traba-
lhadores decidem, voluntariamente, ficar desempregados pelo menos no curto
prazo, além de apontarem as leis e instituições como um segundo fator que pode
levar ao desemprego (MANKIW, 2010).

2.3. O Mercado de Trabalho para Keynes

Além da perspectiva clássica de observar o mercado de trabalho e

Gráfico 3: O equilíbrio do mercado de trabalho clássicoAtravés da reta de consumo-salários (descrita pelo gráfico das curvas de
indiferença), ao fazer a sobreposição de preferências, encontra-se o valor de
equilíbrio da oferta de mão-de-obra. Pode-se perceber que a oferta de mão-de-
obra é uma curva ascendente, de outro modo, uma elevação do salário real irá
ocasionar um aumento desta oferta. Demonstrado por Froyen (2006) através da
seguinte fórmula:

      Ls = Ls (w/P)

Entretanto, Sachs (2000, p. 59) vai apontar que nem sempre isso pode
ocorrer devido a dois fatores, o efeito substituição e o efeito renda

Ocorre um efeito substituição porque salários maiores tornam o
tempo de lazer mais caro, ou seja, cada hora de lazer representa
uma quantidade maior que se deixa de consumir em bens.
Estando o lazer mais caro, os trabalhadores fazem a
substituição, preferindo trabalhar mais horas. Entretanto, ocorre
um efeito renda porque, quando w/P aumenta, as pessoas ficam
mais ricas e podem se dar ao luxo de preferir mais lazer, um
bem desejado. Para uma maior quantidade de L, maior w/P
significa que há possibilidade maior de consumo.

2.2. O Mercado de Trabalho para os Clássicos

Os clássicos das ciências econômicas (como Smith, Ricardo, Stuart Mill
e Say) visualizam o mercado de trabalho na perspectiva do tradicional equilíbrio
do gráfico de oferta e demanda, pois o salário nominal para eles possui extrema
flexibilidade de movimentação nesse gráfico para qualquer nível de preços e que
há o ajustamento entre oferta e demanda de mão-de-obra para a manutenção
desse equilíbrio (SHAPIRO, 1979).

O gráfico abaixo pode contextualizar melhor a funcionamento do equilí-
brio do mercado de trabalho clássico. O ponto em que o equilíbrio entre oferta e
demanda de mão-de-obra ocorre, em outras palavras, que há o pleno emprego,
é a intersecção entre o nível de equilíbrio de mão-de-obra Lf e o salário real de
equilíbrio (w/P)f.
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A fórmula matemática que define esse modelo keynesiano de oferta agre-
gada com relação ao mercado de trabalho é:

Qs = Qs (w/P, K, ô)

Sachs (2000, p.66) aborda que “à medida que o nível de preços aumenta,
o salário real cai, o nível desejado de mão-de-obra aumenta e o nível desejado
de oferta agregada também aumenta”. A quantidade de desemprego seria evi-
denciada por U1 e isso ocorreria quando a oferta de mão-de-obra superaria a
demanda ao nível do salário real igual a w/P1.

Além disso, para Keynes (1964), o governo possui um alto grau de poder
na economia através de suas políticas macroeconômicas tanto sobre o nível da
produção quanto do emprego da economia. Isso porque ele pode alterar a oferta
agregada depois de modificar o nível de preços e também afetar o salário real.
Ele aponta que com uma desvalorização monetária, obteria a ocorrência de três
fatores: (a) aumento dos preços; (b) diminuição do salário real; e (c) elevação do
nível de emprego.

3. Metodologia

Conforme Vergara (2006), a metodologia aplicada pode ser categorizada
quanto aos fins e quanto aos meios. Quanto aos fins, a pesquisa é exploratória,
descritiva, explicativa e aplicada. Quanto aos meios, a investigação pode ser

Gráfico  4.1.:  (c) a oferta agregada.

Fonte: Sachs (2000, p.66)

Gráfico 4: O caso keynesiano básico; (a) a função de produção;

(b) o equilíbrio no mercado de trabalho;

suas características, a abordagem keynesiana é outra importante lente
para perceber de forma mais geral a questões referentes a esse mercado.
Por isso, Keynes denomina sua teoria de geral, pois a teoria clássica, para
ele, serviria apenas em casos específicos.

A forma de visualização dele quanto ao mercado de trabalho diz res-
peito, principalmente, ao fato de que não ocorre o ajustamento tanto de
salários quanto de preços para manter o equilíbrio no mercado de trabalho
que os clássicos enfocavam. Para ele, existe o desemprego que os clássi-
cos negavam, para isso, toma-se por base a rigidez nominal e não a rigidez
real para as questões de análise. Então, a rigidez do salário nominal deve
ser o axioma inicial para o entendimento dos diferentes fenômenos que
ocorrem no mercado de trabalho (KEYNES, 1964).

Abordando o fato do poder dos sindicatos negociarem os salários
com as empresas que permanecem por certo tempo como válidos, Keynes
(1964) aponta os contratos de trabalho no longo prazo como o principal
fator que freia as flutuações dos salários. Desse modo, em seu modelo w e
P são fixos, pois apesar dele aceitar que com o tempo haveria um ajusta-
mento dos salários nominais ao desequilíbrio de mercado, ocorria ainda
de forma muito devagar para ocorrer o pleno emprego.

Um exemplo que se adéqua ao caso é proposto por Sachs (2000),
em que o salário nominal é fixo ao nível w com os trabalhadores fornecen-
do um nível fixo de mão-de-obra. Assim, com o w fixo, w/P tem uma relação
inversa com o nível de preços.
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0,70 indica uma forte correlação; de 0,30 a 0,70 indica correlação de fraca a
moderada e de 0 a 0,30 aponta uma correlação de inexistente a fraca;

* O coeficiente de correlação utilizado foi o de Pearson porque ele é mais
sensível que o Spearman e Kendall, além do fato dele ser utilizado em escalas
métricas (que é o caso deste estudo) e estes últimos em escalas não-métricas.

Fonte: Elaboração própria

O coeficiente de ajuste R square do modelo de regressão é de 0,768, o
que garante uma boa capacidade de explicação pelo modelo, então a variável
dependente é adequada para explicar a variável independente. Na tabela anova,
o Sig do teste F foi de 0,000, mostrando um alto grau de significância do modelo,
pois ele é menor do que 0,05. No quadro da correlação, com um valor de -0,876,
percebe-se que as variáveis possuem alta correlação e que ela é negativa, isto é,
à medida que uma aumenta a outra diminui.

Tabela 2: Regressão e correlação 1:

trabalhadores analfabetos de 2000 a 2010.

Fonte: Elaboração própria

Tabela 3: Regressão e correlação 2:
trabalhadores com até 5 anos de escolaridade de 2000 a 2010.

classificada como documental e bibliográfica.
Para se concretizar, a pesquisa foi realizada com a utilização de: a) docu-

mentos do governo de livre acesso e da base de dados do Ministério do Trabalho
e Emprego (MTE) de uso restrito, mas que já foi liberada para utilização pelo
pesquisador, através de login e senha disponibilizados pelo próprio MTE; e b)
consulta em livros e periódicos de alto fator de impacto ou alto Qualis.

Neste trabalho foram utilizados métodos estatísticos com aplicação no
software SPSS (Statistical Package for the Social Science).

Quanto à amostra, população e elemento, definiu-se que: a) população:
População Economicamente Ativa (PEA); b) amostra: População Ocupada; c)
tipo de Amostragem: Não-probabilística por julgamento; e d) elemento: Base de
dados RAIS/CAGED do Governo Federal.

4. Resultados e Discussão

A análise dos dados foi feita com base em alguns indicadores estatísticos
como mostra Maroco (2007):

* A capacidade explicativa do modelo de regressão é analisada pelo R
square, também conhecido por coeficiente de ajuste ou de explicação. Esse R
square pode variar entre 0 e 1 (0 a 100%). Se as variáveis explicativas não forem
adequadas para explicar o comportamento da variável dependente, ou seja, Y, o
R square ficará próximo de zero;

* No saída da ANOVA temos o “F”. O teste F avalia a significância conjunta
das variáveis explicativas, porém não define qual ou quais das variáveis explicativas
consideradas são estatisticamente significantes ou não para influenciar o com-
portamento de Y. Para analisar o teste F deve-se analisar a significância do resul-
tado obtido, ou seja, o Sig na tabela ao lado do F deve ter um resultado menor que
0,05, pois este trabalho considera um intervalo de confiança de 95%. Se for isso,
quer dizer que pelo menos uma variável é significante;

* O resultado do Teste t na saída dos coeficientes não precisa ser analisa-
do, pois ele, quando elevado ao quadrado, dá o resultado do teste F;

* No quadro, a correlação, quanto mais próxima de 1 melhor, e se for
negativo o numero quer dizer que quando uma variável aumenta a outra diminui.
Se for positivo quer dizer que quando uma variável aumenta a outra também
aumenta. Quanto mais próximo de 1, maior é a correlação. Além disso, acima de
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Fonte: Elaboração própria

Tabela 6: Regressão e correlação 5: trabalhadores com ensino fundamental
completo de 2000 a 2010.

O coeficiente de ajuste R square do modelo de regressão é de 0,384, o
que não garante uma boa capacidade de explicação pelo modelo, então a vari-
ável dependente não é adequada para explicar a variável independente. Na tabe-
la anova, o Sig do teste F foi de 0,042, mostrando um bom grau de significância
do modelo, pois ele é menor do que 0,05. No quadro da correlação, com um
valor de -0,619, percebe-se que as variáveis possuem correlação não muito boa
e que ela é negativa, isto é, à medida que uma aumenta a outra diminui.

O coeficiente de ajuste R square do modelo de regressão é de 0,977, o
que garante uma boa capacidade de explicação pelo modelo, então a variável
dependente é adequada para explicar a variável independente. Na tabela anova,
o Sig do teste F foi de 0,000, mostrando um alto grau de significância do modelo,
pois ele é menor do que 0,05. No quadro da correlação, com um valor de 0,988,
percebe-se que as variáveis possuem alta correlação e que ela é positiva, isto é,
à medida que uma aumenta a outra também aumenta.

Fonte: Elaboração própria

Tabela 7: Regressão e correlação 6:
trabalhadores com ensino médio incompleto de 2000 a 2010.

Fonte: Elaboração própria

Fonte: Elaboração própria

Tabela 4: Regressão e correlação 3: trabalhadores com 5 anos completos
de ensino fundamental de 2000 a 2010.

Tabela 5: Regressão e correlação 4: trabalhadores com o sexto ao nono

ano do ensino fundamental de 2000 a 2010.

O coeficiente de ajuste R square do modelo de regressão é de 0,979, o
que garante uma boa capacidade de explicação pelo modelo, então a variável
dependente é adequada para explicar a variável independente. Na tabela anova,
o Sig do teste F foi de 0,000, mostrando um alto grau de significância do modelo,
pois ele é menor do que 0,05. No quadro da correlação, com um valor de -0,989,
percebe-se que as variáveis possuem alta correlação e que ela é negativa, isto
é, à medida que uma aumenta a outra diminui.

O coeficiente de ajuste R square do modelo de regressão é de 0,912, o
que garante uma ótima capacidade de explicação pelo modelo, então a variável
dependente é adequada para explicar a variável independente. Na tabela anova,
o Sig do teste F foi de 0,000, mostrando um alto grau de significância do modelo,
pois ele é menor do que 0,05. No quadro da correlação, com um valor de -0,955,
percebe-se que as variáveis possuem altíssima correlação e que ela é negativa,
isto é, à medida que uma aumenta a outra diminui.
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Fonte: Elaboração própria

Tabela 10: Regressão e correlação 9: trabalhadores com ensino
superior completo de 2000 a 2010.

O coeficiente de ajuste R square do modelo de regressão é de 0,976, o
que garante uma boa capacidade de explicação pelo modelo, então a variável
dependente é adequada para explicar a variável independente. Na tabela anova,
o Sig do teste F foi de 0,000, mostrando um alto grau de significância do modelo,
pois ele é menor do que 0,05. No quadro da correlação, com um valor de 0,988,
percebe-se que as variáveis possuem alta correlação e que ela é positiva, isto é,
à medida que uma aumenta a outra também aumenta.

O coeficiente de ajuste R square do modelo de regressão é de 0,993, o
que garante uma boa capacidade de explicação pelo modelo, então a variável
dependente é adequada para explicar a variável independente. Na tabela anova,
o Sig do teste F foi de 0,000, mostrando um alto grau de significância do modelo,
pois ele é menor do que 0,05. No quadro da correlação, com um valor de 0,996,
percebe-se que as variáveis possuem alta correlação e que ela é positiva, isto é,
à medida que uma aumenta a outra também aumenta.

Considerações Finais

Quanto aos modelos que foram apresentados acima, percebe-se que de
2000 a 2010 nos menores níveis de escolaridade (de analfabetos até 6 a 9 anos
do ensino fundamental) há uma diminuição da oferta de mão-de-obra desses
níveis e que nos maiores graus de escolaridade (de fundamental completo até
superior completo) ocorre um aumento da oferta de mão-de-obra desses graus.

Fonte: Elaboração própria

Fonte: Elaboração própria

Tabela 8: Regressão e correlação 7: trabalhadores com ensino
médio completo de 2000 a 2010.

Tabela 9: Regressão e correlação 8: trabalhadores com ensino
superior incompleto de 2000 a 2010.

O coeficiente de ajuste R square do modelo de regressão é de 0,991, o
que garante uma boa capacidade de explicação pelo modelo, então a variável
dependente é adequada para explicar a variável independente. Na tabela anova,
o Sig do teste F foi de 0,000, mostrando um alto grau de significância do modelo,
pois ele é menor do que 0,05. No quadro da correlação, com um valor de 0,996,
percebe-se que as variáveis possuem alta correlação e que ela é positiva, isto é,
à medida que uma aumenta a outra também aumenta.

O coeficiente de ajuste R square do modelo de regressão é de 0,984, o
que garante uma boa capacidade de explicação pelo modelo, então a variável
dependente é adequada para explicar a variável independente. Na tabela anova,
o Sig do teste F foi de 0,000, mostrando um alto grau de significância do modelo,
pois ele é menor do que 0,05. No quadro da correlação, com um valor de 0,992,
percebe-se que as variáveis possuem alta correlação e que ela é positiva, isto é,
à medida que uma aumenta a outra também aumenta.
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Abstract

Many studies of the Federal Government, according to IBGE (2011) and RAIS
(2011) have shown that raising the educational level of the population in recent
years has affected the supply of labor-intensive services that require a lower
qualification. This research seeks to demonstrate and validate, through statistical
models with regression and correlation, the actual occurrence of this fact. For this
application we used information taken from the statistical database RAIS / CAGED
the Ministry of Labor and Employment that shows the evolution from 2000 to 2010
the level of education of the Brazilian labor force. As a theoretical contribution, this
paper discusses the paradigmatic view current of job market and the classical
and Keynesian approaches on the subject. The research is exploratory, descriptive,
explanatory, applied, documentary and bibliographic.

Key-words: Labor Market. Offer of Labor. Years of schooling.
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Então, esse fato ajuda consideravelmente a explicar o objetivo e o problema
dessa pesquisa.

Além disso, constata-se que os coeficientes de ajuste R square dos mo-
delos de regressão são altos em sua maioria, o que garante uma boa capacida-
de de explicação dos modelos. O grau de significância do teste F foi de 0,000
também na maioria dos modelos, mostrando um alto grau de significância dos
mesmos. A correlação da maioria dos modelos também foi alta, chegando próxi-
mo de 1, sendo negativa nos menores níveis de escolaridade (de analfabetos até
6 a 9 anos do ensino fundamental) e positiva nos maiores níveis (de fundamental
completo até superior completo), o que mostra que, nos últimos anos, a oferta de
mão-de-obra com baixo grau de escolaridade tem diminuído e a oferta de mão-
de-obra com alto grau de escolaridade tem aumentado.

O único momento em que o R square e o grau de significância do teste F
não obtiveram resultados tão bons foi apenas no modelo dos trabalhadores que
possuem do sexto ao nono ano do ensino fundamental porque já caracteriza a
faixa de transição para os níveis de escolaridade mais elevados.

Assim, as análises de regressão e correlação apresentadas anteriormen-
te comprovaram em números o argumento central deste trabalho: a oferta de
mão-de-obra entre os profissionais que possuem um baixo nível de escolaridade
vem diminuindo e para aqueles que possuem um grau de escolaridade maior
tem aumentado.
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